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ASSEWBIÉ* PBOVIHCIftL.  
'30* SBSSAO ORDINÁRIA, AOS 3» DE 

MARÇO DE 18Se. 
PmUttuia do Sr. eonulktiro Carneiro dt 

Campot, 
:SifHHAiiio.'.-Eipedi«nte—Dffcuno do Sr. Qaet- 

n» rcftw.—1* Parto da Ordem Jo Dia.—9* 
■diieuuão das poiluratdeS. Jtaé; do pro- 
Jteto «rtando eadtira dt pritueiroê lellras «a 
tícíineU» atdia da Ktcad*; « dat poslurai da 
Coiutiluieào. Soroeafia, « lUmhaen. Appro- 
'VapÕo.^S* ditcuuào dotprojecloi ni. 20, 18, 
•0 49. A^prmarão.—^ Parle ila Ordem do 
Dis.—2* aüeuuão do orçamanlo procineial, 
—Díieunot doi Sn. Ribeiro de Audrada, 
Ahei dot Santo$, Carrão, Rlbaa, Mendonça, 
e Otuirot lelUi. Approvatão do art. i' e 
SI' 
A'a 10 • IjS horas da manha, fai-ie a chama- 

da, verifloa-ie bavcr numero Irgnl do Sn. áepa- 
tadoi, faltindo eam vtua oi Sn. Amador, Fon- 

■Mca, barão de GuarsliuguelA, Darbo» da Cu- 
nha, o Paula Toledo, o lem ella os Sn. Nebiaa, 
RoM, Taquea, Marcondei, Slcllo, Pinlo Porlo, 
Segundo, e Araújo. 

Depoii da chamada comparecem os Srs.  Ta- 
qucf. Segurado, Pinlo Porlo. e Marcondes. 

Lè-tP, c approvn-w a acla da antecedente. 
O Sr. l^SECHBTAnio nirnciona o sesuinte 

EXPEDIENTE. 
OFrtCHIS. 

Tres do sccrflnrio do governo : 
1*, participando ter S. Ex. mandado publi- 

car o decreto revogando o <irt. iS das postu- 
ras da cnmarn municipal dcPindamonhonga- 
ba.—Inleiriida e a archívar. 

i", commuoicando que recebeu ordem de 
S. Ex. para comparecer á 2* discussão do pro- 
jecto de lei do orçamento para que fui conví- 
dado.—O mesmo destino. 

3*. cobrindo uma representação da camsra 
nunicipal desla^ capital, pedindo continuaçno 
do suniio consignado no orçamerilo «igente 
para a rua Formoia ; e a proposta para manter 
seífl guardas encarregados de viciar osgalís 
empregados no serviço municipal.—A' com- 
gnissâo de obras publicas. 

IIBPRF.SKNTAÇÃO. 
Dos moradores da rregm^zia de S. Bernardo, 

pedindo que se fixe n quantia de COO 9 rs. pa- 
ra o culto de Nossa Senhora da Boa Vi.igcm, 
sendo o excedente supprido pela devoção dos 
fieis.—A' Gommissao erclesiaBttcD. 

PROPOSTA. 
Do tsclijgrapho 'Jnnqnira Francisco Lopes 

Anjo para tomar os discursas dus Srs. deputa- 
dos, mediante as condições que olferece.—A' 
commissio da mesa. 

PARF.CEn DB cu;iiMissÃo. 
Da do esiatiitlica sobre a petição de Joa- 

quim Ignacio Bucno Garcia Leme, relativa- 
mente a fixntâo de limites entre as cidades de 
Pindamonhangaba, c Taubalé. concluindo que 
se pecam informações ao governa áccrcii deste 
negocio. 

O Sr. ODEIROí TEI,LES :—Sr. presidente, 
pedi a palavra para chamar n altcnçAo da no- 
bre commissâo de obrns publicas sobrj o se- 
guinte ponto.- Pgura que vai começar a ter 
execução a estrada de Tcrro. segundo consta de 
cartas particulares, convirá que so Taçam.no- 
vas eiploraçõvs o eilradas ao sul da províiiria 
até os pontos onde tem de terminar a estrada 
de ferro ? A nobre commissão púdc formar 
-uma opinião a eale respeito, consultando á S. 
Ex. que provavelmente ha de estar informado 
pelo governo geral sobre a cxactidao desaa 
noticia. 

Já requeri e tenho aqui full.ido por vezes 
iccrca da necessidade de mandar se explorar o 
Jerreno que fica entro esta capital e o Capito 
das Pombas, para ver-sc por onde deve seguir 
a linha recta da estrada de Jundinlíy até esse 
.ponto. Como, porém, ha essa noticia e o ho- 
mem vive de esperanças, julgo por ora desne- 
cessário essa cxplurtiçüo, basta que K mande 
construir na Lapa uma ponte provisória. 

Quanto ao mais, a estrada daqui ao Ilio Cla- 
ro está boa para o '.ransito de trcpHS, que é o 
que ha de continuar stc haver estrada de fer- 
ro ; iimitemo-nos a con^ervaI-.i mandando-se 
fiier os repnros necessários, bem como as pon- 
tes precisas, como por exemplo a votada no 
anno passado, sobre o rio Ticte na estrada des- 
ta cidade a Junriinhy. 

Os nossos engenheiros podem ser nppiicados 
a outros Iratulhos mais urgentes. Os dous 

4|ue ultimamente mandamos contratar, de 
certo que nio hão de estar satisfeitos, por ve- 
nm que lalvci tenham de reiirar-ne para O seu 
pait sem deixarem em S- Vaulo alguma obra 
memorável, po'is que at6 agora tem sido em- 
pregados em trabalhos muito insignificantes. 
Nioieria mais vantajoso incumbil-os de tirar 
• carta corographica da província T Deito do 
.parte «ftis observaçSes e Uraíto-me a chamar 
a alleaçSo da nobre cemmissAo de obras pu- 

blicas sobre o conveniência de se continuar a 
faxer novas ciploraçdea e estradas ao sul da 
provincia, nos lugares por onde tem de passar 
a estrada de ferro. 

PltlMEUtA PAUTE DA ORDEM DO DIA. 
Sio a|iprovados em 2 " illirussÜD oi projecios iiu- 

mctoilN, I9e2l>;eem3'' as posiurai do S. José, 
Ginatltulcão, Sorocaba e Ilanhaem. 

Enira um 3* dÍscussi~io o projecto do Sr. Cor- 
ras crenndu uma cadeira de primeiras luttras 
para o sexo masculino na velha aldda de Nos- 
sa Senhora da Escada. 

O Sr. Q. Txt.LEs:~S, Ex. nos dii em seu re- 
latório que vários lugares pediram a creaçõo 
de cadeiras do primeiras letlras e que elle tiao 
as creou por estar muito próxima a noiss 
reunião, 

O Sr. COBRêA;—Esta 6 uma delins. 
O Sr. Q. TELLES:—Alas devemos attender a 

Iodas. 
O Sr. ConnÉA:—Ainda ha projcctos crcando 

outras cadeiras. 
O Sr. Q. TLI.I.KS:— VAI qiiiiera que as outras 

fossem apadrinhadas pelo projecto do nobre 
deputado. 

O Sr. CORRêA-.—Mande uma emenda. 
UMA Voz ; — O projecto está om 3" dis- 

cussAo. 
ü Sr. Q. TüLLEs:-Então talvei já nõo seja 

possível. 
lln SR. DEPUTADO:—E*. 
O Sr. Q. TELI.ES:—Em lim esperemos pelos 

outros projectos ; o. quando seja preciso atten- 
der 8 outros lugares que representaram neste 
sentido, por certo que a nobre commissão de 
instrucção publica procurnrá satisfazer aos re- 
clamos lamlieni dos lugiires que já pediram, e 
de que S. Ex.   nos fulla. 

O Sr. PHKSIDENT3:—Estú esgotada a primei- 
ra parte da ordem do dia. Não podemos pas- 
sar á segunda parte, porque é preciso a pre- 
sença dos Srs. secretario <la governo e inspec- 
lor da thesouraria, que devem comparecer ao 
meio dia. Portanto suspende-se a sessão até 
essa hora, 

SEGUNDA:PARr£ DA ORDEM DO DIA. 
ORçAMENTO  1'IIOVIKCIAI.. 

Ao meio dia, o Sr. barão do Tietê oecupa a 
cail<-ira da presidência e cuntinAa a sessão. 

' S.io introduiidus com (is formalidndes do es- 
tylo os Srs. secretario do governo e inspector 
da thesouraria. 

Entra em 2< discussão o projecto de tei quo 
urça a despoia e fixa a receita da provincia 
para o anno financeiro de 1806 a 1857, 

Trata-se dogl" do art. 1» 
SI» Com D assembléa provin- 
    2a.635»200 
A .«abcr: 

Sultsidiu & 36 de- 
putados  lt.S193>200 

Indemnisação do 
jornada     2.7009000 

Ordenado aos em- 
pregados da secre- 
taria     3.080jí000 

Expediente         400*000 
t: o m Uirliygra- 

phos c impressão 
das discusíõe      S.OCOJDOOO 

O St. ItiBEino DE AsnnADA:—Sr. presiden- 
te, a publicaçno dos nossos debates 6 sem du- 
vida de granile importância para a pruvineia. 
Porinlermcdio da publicidade dada ás nossas 
discussões manireslamos á aquclles que nos 
elegeram qual o nosso procedimento neste re- 
cinto, quaes ns idéas que sustentamos, eas^im, 
nu adquirimos direito n ampliar » nossa popu- 
laridade, ou pnr ventura itdS mostramos indi- 
gnos do voto popular que nos elevou ú posição 
de legisladores, 

P<>rtanto entenda que a assembléa provin- 
cial legislKliva devo empreg.ir todos os meios 
que estiverem a seu alcance, pura que se pos- 
sa rarnar elTccliva essa publicação procurando 
remover Iodos os obstáculos que per ventura 
possam app.irccer. 

Estas cons ide rações, Sr. presidente, é que 
me levam a inlerpcllar a nobre Rominissaode 
fazenda sobre a dilTerença que vejo entre a 
verba estatuida no orçamento vigente para im- 
pressíio de nossas sessões, pagantcnl» aos la- 
cbfgrapbus e a que se acha consignada neste 
projecto. Na lei do orcamentode 1835 a 1866 
acha-se a seguinte verba o Com tocliygraphus 
e impressão de discussões 6.6009000; e no 
presente projecto cmsignii-se para o mesmo 
fim 8 quantia de 5.960íDOOO rs. 

Se acaso a nobre commissão de fazenda tem 
conhecimento de alguma proposta pela qual a 
publicação dos nossos debates possa torn.ir-se 
etTecliva com essa quantia, não terei duvida 
alguma em dar o meu volo a essa verba do 
projecto ; mas se é certo que não ha proposta 
alguma nesse sentido, então entendo que deve- 
mos consignar a mesma verba do orçamento 
ligcnte, para que possa lornar-se elTectiva essa 
publicação qne nos é essencial. Mandarei ama 

emenda neste sentido, parque estou certo que 
n mesa, a quem está incumbido ense serviço, 
se puder conlratal-o por menos, o fará. O quo 
desejo é que ella tenha meios de elTectuar a 
publicação da melhor maneira possível. 

O Sr. ALVBS DOS SAKTOS :—O' nobre deputa- 
do pcdojnformaçao acerca da din'erenca que 
nota entre o orçamento vigente c esto projecto 
no serviço com tachjgraphos e imprcstiiu de 
discussões, porque no ortamento vigente con- 
signou-se 6 6009000 n. o neste prajcclo ape- 
nas se dá lt.960a^000 rs. 

Creio quo a raiao mais valiosa que a com- 
missão púdo allegar para asiim ter feito uma 
dilTerença nesta verba, é soroenie o constar- 
lhe que esse serviço fui contratado e se fai ac- 
lualmente por 0.'i01>3(000 rs., de modo quo 
ella ainda consignou maiur quantia. 

Supponho que o governo poderá contratar 
esse serviço pelo mesmo preço; entretanto n.lo 
vejo inconveniente algum cm que se adepto 
uma emenda elevando a mais essa verba, por 
que púdc acontecer que o governo não ache 
com quem cuntriitar por esso prece, c fiquo 
inhibido de contratar por maior quantia um 
serviço que c lúo importante e de tsnla utl- 
dado. 

OSr. H. RE ANDUADA:—Desejo saber se ha 
otguma proposta jã sugeila á mesa quo garan- 
ta a publicação pulo preço indicado pela com- 
missão. 

O Sr. 1* SüCRETAnio : — Já ha uma do 
a.OOOVOOOrs. 

OSr. R. DE AKDRAOA:—Eniao a verba nSo 
chega. 

O Sr. I^^SECRETARIO:-Se p<idc achar por 
menos. 

O Sr. TAQUES ;—O serviço é suave i ha mui- 
tos Goncurrentcs. 

OSr. R. DE ANORADA:—Eu não quii dizer 
que se ha de contratar por esse prcfo j a mesa, 
se puder contratar por menos, ha de compre, 
hender seus deveres cdesempenhal-os, mas é 
mister que estcj i habilitada com os meios pre- 
cisos para toni.ir cHctivn a publicação de nos- 
sos debates. , 

Sei pertci Ia mente, Sr, prcsídcnlo, que o 
estado dos cofres da provincia nAo é pros- 
pero, sei que a nobre commissão de fazen- 
da procurando fazer as economias conveni- 
entes para diminuir o déficit existente , c 
aindo mais, o déficit provaiel desempenha 
um dever, c sem duvida eu n Inuvo quan- 
do assim praticai mas também é preciso 
notar que ha despezas que suo de uma na torcia 
fixa, e que por conseguinte njlo podem deixar 
de ser feitas. Neste caso estão ns ordenados 
dos ofliciaes da nossa secretaria, e eunánsei 
que haja alguma disposição legal que tenha 
diminuído estes ordenados ; por isso provoco a 
nobre commissJlo de lazcnda a explicar-se so- 
bro este ponto. Vejo na tei vigente consigna- 
da a verba de 3. fi20c^000 rs. para ordenados 
a empregados da secretaria da assembléa, en- 
tretanto que nu projecto em discussão se con- 
signa para cst.i despeza a quantia de 3 0809 
rs. Não sei donde procede esta differença, por 
que sendo estes ordenados estatuídos em Viir- 
lude de lei anterior, me pnrccc que não podem 
ser dimuidos emqU'into não modificarmos a tei 
que os estaluio, para votarmos uma verba in- 
ferior a essa quantia, Espero a este respeito 
esclarecimentos da nobre commissão de fa- 
zenda. 

O Sr. ALVF.S DOS SANTOS:—A uniea explica- 
ção que posso dar ao nobre deputado sobre o 
ponto de que acaba de tratar, é, que a com- 
missão de faienda ser;uio completamente o que 
esta consignado no orçamento do governo, não 
sugmvntou nem diminuiu a verba. 

Nâo recorreu ás leis que existem a este res- 
peito ; mas presume que tinto a thesouraria 
eomo o governo orçaram a de.^pezt precisa pa- 
ra este ramo de serviço, o pnr isso consignou 
no projecto a verba que nclle se acha. 

O Sr. RiBEiBO DE ANDRARA:-Sri presidente, 
a explicação dada pelo nobre membro da com- 
missão de fazenda, apczar de toda a dcfereocla 
(|ue costumo ter sempre para com os suas opiniêes, 
não me s:ilisfaz, por que é preciso qua explique- 
mos elarameiile etla diminuição de despeta. tes- 
to que a nobre eommistãn seguisse o orçamento do 
governo consignando a quantia deS.OSO^OOO 
n.,' nte não podemos alterar a verba desta dra- 
peia se não tivermos supprimido por lei algum 
emprega da secretaria, ou diminuído o ordena- 
do de algum do seui empregados, Achava pois 
maii raaoavel que se addlasie a discuss.to dcila 
verba para se eliminar donde vem a differença 
que eiisleeutreoquanlilalivofliado na lei vigen- 
te, e o consignado no projecto que se díKUte. 

OSr. SECRETAH[0^DOGüVER:<O:—A quenli* 
que le acha no projecto é eiaetameole aquella 
que se despende: faouva engano o anoo pai- 
aido. 

OSr. R. OB ANDIADA:-Esta explicação me 
satisfaz. 

O Sr. CAARÃO :—Sr. presidente, a di(' 
Gusião cncnlada mo obriga a procurar aí* 
f!Um meio do obviar «a ínconvenienlei 
quo pareço quo hão do noicerda conli- 
nuaçAo dosla discusfãu como cila prÍDCÍ' 
piou. 

Vrjo qtio logo no prímciro poragrapbo 
procura so an^monlor a despeia. Sa bi 
OMB uugmentn do despesa devoinoi lam- 
bem vor o meio do faier-lbo íaíe. [Ape- 
iadou). 

Do Gonlrario GontiRuaroiRos om um 
systema quo julgo bosianlvmenla perni- 
cioso, quo é u quo luin bavído cm uigtina 
annos a csla parlo, de haver nm orçamen- 
In du grandes drgpczas seta reriirsds para 
ellas ; c eu olii pediioi o npoin dn Sr. ini- 
pcdor du Ibesouraiia que so acha presen* 
le, para qu« com o sua autoridade dA al- 
guma fnrça aos aigumenloa que apresento. 

Vejo quo a mbrccommissão do fazen- 
da apri^senla no projecto uma rcroila 
rnmmum n especial, montando om 
762:000^^00, e a dvspcza cm soti> cen- 
tos u quorcnia o sele eunlns e onzo mil 
tüis, 

Temos pnr lanio aqui um saldo do 
16:000.^<l00, mas esto suldo é puramon- 
leticlício, por quanio a mesma nobru 
commissão dá aulorisação ao governo pa' 
ra innior dflspcza ; e aJém diato dvvemot 
Icmbrar-Dos de quo já oqni passon uma Iai 
abi indo um creüiln ilímilado ao governo 
poro despender o qoo fosse necessário, no 
cas<i do invasfiu do opjdomios na provín- 
cia. Snndu assim é certo quo cslo saldo 
do 1&:OOI>^('00 qufl a ttobio commlnão 
apresenta desappareco completamente ; 
e conseguinlemenlii ó preciso que vofifi- 
quenios so acaso ha possibtijdadu de con- 
signarmos us quotas para ai despezHS fi- 
xadas no projeclo, de modo quo pussSo 
ser salisfüiUs pelo leceita orçada. 

Por um exame ligeiro quo fiz julgo quo 
a asseiitbléii procederá ci^m prudência uooi* 
toiidu n urçaniento da receita que a the- 
souraria apresentou, quo seria uma per- 
feita iJlusào elevarmos á cima desfe calcu- 
lo.a cifra da roeeilu e por issocuinpre-nog 
orçar rüstrictamenio a dcspoza dentro do 
circulo da receita cniit que a ptovíiicia 
devo contar. Vejo, Sr. presidontc, que 
nüo podemos contar com receita maior do 
quo aqoolla quo está orçado pela tbesou* 
raiia, o nem com algum saldo do actual 
exercício para fazer lace a esse excesso da 
despeza. 

Considerando os annos antecedentes o 
tomando como ponto de porlída o anR» 
financeiro,del852—63,observo esto facto, 
que as rendas montarão om 595:000^ 
rs. desprossdas as fracções, o a dcspezo 
fni de 568:00(}.2&000. Nolo V. Ex, que 
esta despRZdóa que foi cfreclÍTainentefeÍ- 
la ; pdt^m o governo da provincia não 
realíson muitas despezas quo b«vião sido 
(julorisada«, muitas obras publicas deixa- 
rão de ser feitas. 

E' verdado que sccrcsceo ás rendas des- 
se anno um saldo dos anterioiea proveoi- 
eiile do resto das apólices que montou cm 
102.-1100^000, quo oltivaiild <>s rocursoi 
disponiveis á 698:000;:t)000 por issn no 
fim do excrcicio resultou om saldo do 
120:000>^000 ; mas como já dissn niu 
fui um saldo quo apparecciio d*) jogo do 
mesmo exercício simplesmente, esim um 
saldo proveniente do quantias anterior- 
mente accnmniadas; e de despeias que 
não forão realisadas posto quo egtivoasem 
votadas najoí, poique o è<i*<'rno julgou 
quo tinha o arbítrio do deixar de fazor ai* 
gumas dessas despezas. Ora te acato nos- 
so anno houfo esso recurso de um aaldo 
proveniente da receita de apolieiw, qne re- 
sultou do sacrificios fnilof anteriormente, 
ttio ó, quando a assembléa enlendia qne 
devia ívT um pouco parca oa vntaçio dui 



<;(*«U£I(} l'AI I.ISTANO. 

dcspoiaspsra accumul<ir nit'<iiii diiitieiio, 
fA^ eilo saldo dt>vc tor-su «latio um gran- 

'ovimpulto Ji cslrodo <lc Santofi, olira que 
icin duvida ú do iimils iililidoilf, liojo que 
não cslamuB nas mcsriiui tiinJícücs \taiB 
CO que devemos proceder de IKII modo dif- 
fcrcnlo. Nossa anno pois, iillu se siili>la- 
zoiiJ» a (i)das as despejas vuiaJas no or- 
Cstiienlu, hoii\<s um saldo ilu 139:Ü00o 
n. ; msB havia um snldn d.is UIUIUH antu- 
rÍorcsdo]Ü2:tiüO^(IOO que eu fuc« li- 
gurar como rccnita. 

No siino de 1853-&4 n rcceilo To! Jt; 
lU. 69|:000;;^000, i-omprvilcndciido o 
laldu (Io anno unterlor e u dcsfxv-a de 
636:0OOCO0O ; mas poudiTo V. tlx. IíKII- 

liem que n governo não efTocIunii Iodas iis 
despczas quv estavão nutorisnttas, elln jai- 
^ou 4U(> devia usar du mliilriú do iiíín 
cumprir a lei lileralmcnlu, o daqui ff»i- 
lou um saldo DO (im do oxeiTtcín do Its. 
6&.Ü0O'^OOO que passou para o uimo se- 
guilllü. 

No anuo do 18ã<i-&5 a rcccila foi do 
752:0O(.'£OC0 quejudla an saldo cxís- 
lonto montou em 8()7:00l'^000, o a dcs- 
pezBloi do 810:000CrOOO. 

Por Isnlo \£-to quo )A nessn excrciiJn 
de 1854-55 houve um excesso ilo dn^peiu 
na import.neia de 3:000^000 piuu a 
qual o governo nãn eslava iiutorisado, ■) 
pnrcccmo que só lia uma oxplieacâo n ci- 
te facto, que é, ler Innvado niã'>, pura sn- 
lisfazer a csso etresso de dcspeza, dos lu- 
Gursos do üclual exercício, porque ns ron- 
das do anno, c o saldo anivrior DÜo furão 
suHicienics. 

Sínp, é provável que o poicrno ptocr- 
dessc assim lançando mão de fundos, s''ni 
aulorisacâ", na imporlnncia de 3:('00>r^ 
rs. Ora se nrsse cxcrcicio níu uiiparcce 
saldo algum lemos qtie não devonius coii 
lar no excicieio do 5õ-ãti scním com JIN 

rendas do anno cxitusivamenle o nada 
tnuis. -f')stas rendas, a coirmium o a espe- 
cial, estão orçados na lei vigcnlo cm 
SlCiOCO^OUU, o a dc»prza i-stn lamlieni 
orçada no projecto cm 852:000iTOOO. 
Daqui v6V. Kx. que esl« projerlo apre- 
senta um üilieil orçado em 30:000^ü00 
Com quft se IiaJc fazer fuce a seineíliante 
excesso do dcspeza? Noto na tai vigonlc, 
é verdade, uma aulorisavão que não rom- 
prr-bendo bem, nas di.<posiç04is grrni-s rc- 
lalivsmenlQ a barreirns. Alii se úh qun 
o governo è auloiisudo u toniur dinlioiio 
por empréstimo ao jurudotí por eciKo lij- 
poUiecand» a icmla dus hariciras. Seiú 
possível que o (jü ver no, bypulltecando mes- 
mo essa renda, prssa adiar no mercaJo 
de ^. Taulo dítilieiro ao jiiio de ti poi 
cento ? 

Jnlgo quo sem medo ile citar pudoinn!: 
allirmur que não acliurá, a o nobre Sr. 
inspcclor pocfcrú dizer se è, ou não, fun 
dada esla uiiulia opinião, se aciedila que 
haverá algum cajiilalisla que qiicifii em- 
proslar dinheiro por semelhante jur". 
Assim entendo que cslc meio ó illusti t<>. 

Ilontum um honrado meu.hro jiaicceu 
censurar» presidcnlu du província [mr 

-não ler mandiiüo fazer a ponto du Lupa 
quo a assemhléa delcrminou-lhi' uiuilo 
positivamente na lei vigente, iJiret ao 
honrado memhro que ntém do deliiíl que 
já se apresenta devemos tonlar iDUtliem 
com a despeza dessa potile, c que por con ■ 
seguinte o déficit sciá maior. 

O Sr. Q. TEI.I.I;S :—rizerão-so (ulins 
ohras do menos consideração, deixiindo si' 
onlrclunlu de fazer r»lu do suiiinin utili- 
dade. 

O Sr. CAUIIAO :—Note o honrado 
membro quo a ponte grando andou em 
mais de 4Ü:(;OOí5000. CSC o governo da 
província não levo dinheiro paia as des- 
pesas consignadas, como liaile ainda sutis> 
faznr essa para que não linha fundos ? 

O Sr. O- TKLLES :—Nem eu o censu- 
rei por isso. ]>is.çcrão-.-i)c em um apottc 
que quando se queiia que as cousnssc fi- 
zessem píinha-sc a cláusula, desde já. e 
eniBO eu respondi que esta cláusula rstuva 
na lei. 

O Sr. TAQUES :—O qu« se quer <i que 
o Sr. censuro o governo. 

O Sr. CAititÀo :—Quem é que quer is 
In 7 Senfaoies cü lenho mnlln coríigem 
para censurar n gnvcino quando julgar 
que ellc merece censura ; não necessito 
que outros o facão por mim. 

O Sr. TAQVKS :—Oquo.^ceito é que-j que nesto oa«o leria melhor dar  uma au- 
0 Sr. QuoiroE 'l'«lles nâ« consurou o t<> 
verno. 

O Sr. CMIIIãO :—OSr. Queiroz Tel- 
Ics lumenton quo náu so livrsso feilo a 
ponto da Lapa como ohra muito essi-ncíiil. 

Ü Sr. Q. 'J'iii.i.rs :—Não mencionei a 
poiile, laniunici a desgraça ila(|uella cs- 
itadu. 

O Sr, CAIIIIãO ;—Qunixou-i^o de não 
se ler feito essa ponte. 

O Sr. Q. TKI,I.KS :—Tendo se fcilii ou- 
Iriis dl! menos reeessidadc. 

O SI. CAUIIàO :—nias não de igual 
•lespeza. 

O Sr. Q. TI:M,KS ;—l'ez-so a dos l*i- 
ubeiios. 

O Sr. CAUIIãU :—lisln  jã   eslavn  de 
creladn, e rom i'S   prrciso.s   fundos   pnr>i 
fazi-r Taco u stin despeza. 

Heolioies, di ndo o gcveriiu Imvía de ti- 
rar diniieiro fiara ii conslturçâo du potile 
da Li<pii ? 

O Sr. Q, TiíUiis :—Cndii uiii fullu da 
feita conin lhe v;ii nclla. 

O Sr. GAIUIàO :—l*(>r mim deiL-in» a<> 
honrado meinliio quo ivu bein neslas fe»- 
la.-:. 

O Sr. (J. Ti;i.i.i:s:—Deimls que ellas 
pas.-iureii) n.ío hüJe havnr tuntos defenso* 
res do governo. 

O Sr, (IAIIRÀO : —l->to ó uma quctlão 
p{>^soaI a 1)110 eu não quem responder, 
rique o hiniado luembro cetio quo nã<> 
MIO lalla energia para proceder do aecord" 
com minhas convicções. 

O Sr. {}. THI-I-ES :—Cada um emillc a 
sua opinião c^nforinc entende á Ifcm da 
pruviiicia. 

O Sr. U. iiK ANruiADA :—A opiniü» di. 
nobre depulcdnestá sujiita a exumes, as- 
sim como a nofsn. 

O Si'. ('AIUI.Üí :—Sr. ptesidenie, alóin 
destes 3C:000."--(:00 haiia iiiwifl a autnii- 
sução pnru a loíislnjicât) dii ponie da La- 
pa o que fiizin o delicrt auiltar em mais 
do TOiOlIfíOE^üOO; porque eu jnlgo que 
não se pôde .nvülíiir n df.cpeza dOsta ponte 
em mmniA de 40:000,")OdO. 

O Sr. Q. TKI.IJíS :l-10:000í;-000 pa- 
ra nina pcuile demndeiiu provisória para 
suiprir a di> Anastácio .' ? 

O Sr. CAIüIâü:—A lei não diz que sejij 
do madeira. 

O Sr. O. Jt-Mon: —I-:' vcrdinlo ; ma> 
ua dtseiissáo se iiinnifi'sl»u eslo fensa- 
inento. 

O Sr, CAIIHÃU :—Se o gi.\erno man- 
dou f-izei na csli,id,i de SutirAuim e na 
dos I'iiiiieir()s pniiles ilc |iO(Íiii, li;ivi,i de 
irandar l'ii/i:r a da Lapa de fruiiloiru ; em 
uma esliüila de lunlo liansilo 7 

O Sr. Q. Ti'i.Liis :—ICni [:riividiiiia ; 
esperaia-se pelo trilho de fcno. 

O Sr. OAUII.UI :—ISein. em quanlii o 
honrado membio c;i'itiia que !.f>iia a des- 
peza dessa ponte. iiir.Mi.d de Uiadeir» ? 

O que queio faier senlir é que a aiiEo- 
risüfãi) dessa deAjirzs augineuNiia o dcíi ■ 
cil. 

O Sr. Q JLMOR :—líin 4, ou 5:000.';^ 
IS. ; on mesn.o cm 0:000^000. 

O Sr, CAUISÃO .-—Se uma imnlc que se 
iVz na Coneeitíii'. pequena, eonile o riu & 
muito mais cslreilo, dcspendcu-se UUHI 

maior quiinlia. i-ódo-se dizer quo essa da 
í.»j>a, quo í' miiilo lliaioi, n,||i:, „();, s„t,(,- 
um rio lar;;*), e pin unia eslrfida ilii límli' 
Iransilo se fatia eoni-f;. on 0:0(10C|^f)00 ? 
ICmfim, qualquer ijo.' r.,6!.o essa despeza. 
faria avulliir o dclicil. AKuu disto não 
SC ronsidfruu na despeZa n qUHiiliíi de 
B:00(>.'^(IOO com o diieclorío íuduslrial, 
a vem tund>em uma consi^oatão do favor 
aos coiones da metade de. suas passagens. 
Por ciiuscí.'uin((t eieio quo nüo rsluioi em 
erro se aflirncir que o déficit quecsle pio- 
jeclo apresenta o mnjin superior a 
80:000^(00; mas ainda que seja so- 
mente de 60:000^^000, qual o meio com 
que o piesideiile da piovimia bade fazer 
face a toes despezas ? Julgo quo não tem 
nenhum, porque o meio lembrado de con- 
Irahir empieslimos no juro do O por cen- 
to, qunnto a mim ó illuserio. 

Não restando, Sr. pro.«ideoie, meio al- 
gum, qual ó o dever da assembiía ? Res- 
Itingir o mais pos.^ivcl a despeza deniro 
do circu'o (ias rendos prováveis, e se acaso 
ixcodai desse circulo então üifio que a   lei 

(orisaçãü ampla ao governo para faier a 
despeza que julgar ciinveníciilc, segundo 
os meios du quo puder dis|'ár, Um lul 
orçamento ser.1 uma iltosão con>ph'la, 
será uma cousa seni nomo em direi- 
lo. O governo geral púdo com uma 
ihesourn o papel fazer dinheiro ; mas o 
ptvernn protjutíal, quo não está neste 
Ciiso poderá com o niesmo exilo ünlnif 
em operinijcs do credilo para fazer faeo as 
de^pezas voladiis? liu ao menos declaro q' 
com muita ri'[iiig"ancia voloria por so- 
inoibani» expedu-ule para despezas qno 
cliamaiei ordinária', 

l!)sii>ii certo que quando   se   cnrelass 
essa  marcha   seria   uma tuiiia  completa 
paru a provincia do S. I*auli<,   e   eu   não 
qof-ro curicgar com unto  tul lesponsabili- 
dade. 

As-íim pois, Sr. jiresidente, o projeeto 
de iMianienlo apir.senla uui delicil crto, 
e julgo que d'!Vit priiviicar a assemblúa á 
proceder de nianeJMi quo não «'(Ture^-a á 
[noviiiria nm orvamenio sem quo tcoha 
ao menos alguma apparencia do normal, 
SI!  não o foi' realmi'tite. 

Ai-erescL oulia cnnsidernçõoque reputo 
ile miillo pezii. A pioiinciu do S. Vau- 
lo fenifiM! gnüon d<i (-:)i>ceÍto dn pagar em 
dia ai'S seus einpreguddS, c o Sr. inspcctoi 
da ihesouraria podciá informar se não 
deve buviT nm fundo de reserva do 40 á 
50:000.]^Ol.O f-aru esta despoza. Sondo 
assim, Como vai a assemblúa provincial 
votar nm orçamonto quo apresenta o in- 
('onvrni<-nl(! do n.io se puder pagar em diu 
aos cin|ii'egados da província, o além disto 
expondo-se a |'erder alguma forca mor^l 
designando deüpi-zas sem dar os meios de 
assalisfjzer ? For l.inl", Sr, piesídenle, 
eoleiido qtin c um dever nosso, reciiar do 
syKteiiia s"gui(Io «lé aqui : ü melhor meio. 
quaiilo H mim, c lixarmos j>iimeirani«!ute 
0 ponto máximo a quo as rendas poderão 
chegar, e depois enlãn consignarmos a 
despena em um justo eqiiilibriu com a 
reecila deqne pudeimosdÍ.ip<}r, 

Senão piccedeimos assim-havomoE do 
fazer o m"smo que no orçamento antece 
dente so fez, o d<qjol.'! nao lereni.'S o direi- 
lo do vir aqui censurar ao governo por 
não lei feiio (acs e taes obras, pois que 
ellc resjiondciú que não (cvo meios para 
isso. 1'ara eviior esle mal vou propflr 
qiiose disculãi. piiineiramenin os artigos 
da receito conimiim, o lambem da espe- 
cial ; deiiois dislo feilo, quando n aSíem- 
bléa cünbecer os meios quo tem a dispor, 
pruiedeiii a desigmn.io dn despeza j o com 
i'6te coobecimeolo estou persuadidn quo 
loilog es Sis. di'|iuladns ineilaráo n Tin|io- 
sivão das ficluacs frirctirnslniicins, isto é, 
de lotarem u despeza denlto d« cifculo 
>ia leceila. 

o .■■í.Ji,i,t;,.lMn,.iiiA:-,|.;' ,„„„.„(,.   p,,.n  „,„„ 
i'Nliiiiini..j ([ii(< 1,111 („,,, ,j„ (isliivia. 

»Mii.l.ii'il. |n,iail(MiÉii> aiuiia (Ic >rHliir.sP ronii- 
Viili (>-MiaisiiirM ii-i.-iir»ii,;,. ijii.. M-(li-'S' liriilci- 
|>iu u i's(!i (li-.L-u.:.nii riiiii n iiil<.iii> de v ii- fjiiiriiiii r 
11-. ili-|ii-iiis j 1: (umii csic ri'(!iirii 'In.- ni.íircs (Iciiu- 
iiiili» j iciiln- «,|,iv ii,i,„^ Ji v„ ,,, |,|iij„ .:„,., 

i iiK-iiilii ijiir, ijKiiiKlu \uU s  iiiiiii (tcsjjczn qiiiit 
i|Uf-r (■ (luiu <ji,|. !,- M'i.li.r, |mi'(jii<- do riiiilinriii i 
ii>('lli.ii um, K.iur-1.. 1 >,i ,,,ni i'i,asÍ.loun,-;io ^Ul■ !,<■ 
iiiiliiziu mi,,ii!,falui- ií,„ fiiii-iidu i'li'vuinl(. a ti;0(,l S 
is. urvrUa |iiiiu o„liij,ij.|,I,u5 ,, imiircssCo du» a!>- 
^■iisa.,..siluH.-„.j„|,|,-:,. Jiur-í,.- íi tiii'icMUii'ai|iiniiili. 
iiiiiiir a.j(|ii,- ,ii|ii,-||n iiir .,,i,' |nlifi-c.íalri,uir . s=f 
a/ini,-.., ciullciciilii III, |,(i,Í^r;iMl>' iir;i> cmoiuul-u. 
.■ i»>ii; n.:o i.rn Ni.-II.iir Mi).|:iit]iii' n roíliii. 

»,i.iiiiíi> ;i iimiii (iLsi'i 1 m;.';,! <|iii lin n-liiiíviiiiii^nO 
;n.stiii].u-fi:H(lcsda ims-ii M-(irliirÍ'i, ú PIKICIIH'í|iii-, 
."■s.lr i)iidsLi<.^|„.í!ii,,n„ IIM,:', ilt-siii: ([iif iliíi-M. 
r,'-|iriiu II i,ii„iiu(ii,s !■ gimiiiiiu,i',ri iiiniTiidus |ii,r 
li'i, II ciiiiinii--.Siiiinu |nntf utli'riil-u>v íi>ai (jm- n- ir 
iiiíJiii- « ijiii'   iis.ri.iii, i>|Mir ifsn   iiiinl u dilliTi-inii 
1'"'  '""i"  •'IO';   '""V 11" viti-iiU' <•« iiiiijcclc: 
:[iii- st .lisii,!,., .l;i,K 11 ix|,tirin.ao dmln [iiln Sr. 
iii»|n'injr ilii llii-siiiiruiiii, dl- ||> V liiinvi- ilignlKi iiii 
iiiii.iiii-iitii ligi-iMi-, rcnii.tcn loni] lclaiiii'Oii> a du- 
tiilii i|iii. ,„ ti„|,i, s(ii>r,. ,.,in íirlm. 

l-L-ai', u|:iii,-i-ii; u i-i,t[B  <ro (liicuíiiSa  o trgiiinti 
ri.'(jxi<-i iiiiMiti, i 

THII). I.|I(. ,_iir çpjiim d!->rii(íil<i« roui   iirei filcn- 
1 ii> 0-. nFiifji» ivliiliviii h rri-iia niiiiiiii ii ipiTÍn! 
jiaru di-pni, dÍMuIireiii-sv nii vuiliuii dv di-íiii-zu^- 
Cni^inií.'' 

O Sr. Hm.is;—Sr. pri-i^idpiilc, ifiilin dr iif^ni nicii 
volo iin ri'i)iirriiiiiii;ii .-m iJistiisijiu, pjulgo-nit! ni. 
<Ji'ii-r dp jiEsiil» are tiii'ii iiiucidiiiii-iiiii. 

( iiiii |icüar nif U|iHriii da a]iiiiiííu doanblP dppu- 
iiidn, riijo a iiic ú |)iiru mim dl' muíla niitnridadc, 
.■s|uTÍiilim.rili' niti  nmli-rins  rrJuliviis o finuii^KE.... 

Cl Sr. ('AnnÂci:—Miillnagrudccidii. 

O Sr. Riint;—riiIiEíanlo nu- parcrit qiicnliun- 
rndn ii.cnilito dfsrnnhci pii rom].'leiampnlP Indu» ^..• 
|||i^< i|iios d» siknCin, (;ui.ndn Torinuluii ((IFii n- 
ijiiprinii'iiin, iiiirquatilotiiilinliriiilru li natureza dvi 
dl sjic^Lni (|i|p a ]>rovia(ÍD fax n dts rcciinjos lie ijii 
r-*Uj jiüdb dÍA|iúr. 

O liimrniln^nii-mhrn dpvin ler rpllpriido qiip r» 
driiipios da |in.>iiK'ia iiSorÃu f íbilrwian. (ein ini- 
li«'> jublíNraliviii (||IL' BH Irtoniii   indiapriiwveis : ■ 

O orçamnetü   será   uma  perfeita  burla, ^ tia lamiirn. a.t..»i.r T«« í«"« ««pe"' que o es 

(iiritu d- (Tiiiiiimla  iiredomtnn  na ■u«i(k|jg ' j.,. 

- iji):' ivDÍini'nl'1 fiircm iiidi>|ipaiinvi4(, '    * 
A indn noiiH, Ki. |>r<'i>Íüi'rMi' i iiün i> pela medida 

dii. ri'i'iiiii>>« |irii|iiitoi> nrtti- ''rcuMii-nfo que le liK«.i- 
■i ipnidiiiir Hi dpippz--» que ion«ein   fnxer; iiIfíSÍ 

VMudiii>d<'-.i>PK<i<ie|iidH-a   [wr nm.(iriiivipln   laM^ 
•I iitp dÍM-i»i.    ''ddp-tednrH h_i,|i(>lhpte  de que 
'I- r.i iii»!» iiiçndo» sitiam e\<'i'dpnii>«, e ncin ni.r Ii. 
>»»>liiiili. ioi|;iiiPiil^r ru|iitrliiii.inieot<> a deniH-iã 
l<iiliHcii t |MÍili">' darn hy|iiiUipiu de que nf rrrur* 
■i-í iii\Hd«4 ii"ii Mjiiin milHciPtitiii. p nem jmr li-u M 
tiiludi' ]irriiTÍr ni neci'MÍiliidi-ii qii.! rurum dn iircet. 
lin. I'iir (ano. me iiarpcr. Sr. pretlilenip, que 
ipinalinpMlp iiuilviniis iluixar dl.'parle vna nuciillii) ' 
!i> qnaiitnni do« m-iiiwií de nuu a pruvinuia iiddB 

■!i-l"'ir, >■ qup u loi-mlilé» piiilecdvtu unlramenia 
'iilnr iiit iliMpexní em allpaçilii .'i -nu nunirexa. 

I.iinbriin-i iiiiida, Sr. |>ri'>idi'nl(', qap n lionradO' 
•iiuialiiu ijiiix inv. rier RH iiiikbaü dijrnnSei, e riei- 
'imlirrp n>!^ini nm prinelpiu qae até anui BS ),,» 
liricidiMnnaiiioiPiii.nir^piPiulectdn nnanimo ila 
i-MiiihliM, iiiin ipniiilo n1(|<in)i» rejiP* jú sn imlia 
;i>i>iunido ))ri'l>-ríi' ov m nmo priiiriuin. O Sr, l)r 
'aiii|>aiu l*iijiiiln, ciiuio iiipmlirv desu caín, pr<umo^ 
■ ndimpííif*  |>nii>nduit u  nicinio  cxvpdiente- 
;>]}■ <> iiulire d..|»Miidi> ninlin di- pr.ipur, rniiipaniodo 
i ■iiiii 1111 lia ilii priiviiifia A t>riinoniI.i pionaiend-dn- 
ms(irn,(|iiiií lumliPin que liriinfirniapaii-sp di<cii. 
ii-eiii u dpiii(a«.iia nirecnis-it peiuntiirios para 
ip|iaji!a inHriiiro<jiianliiiac a iiaUireia dn« drsnc- 
',.1*.    Ma« en-.rícia n-i-pmlilra rerninu nmiuira eiio 
.aiiiijpio, I , me |iarei'uqnu ulada liqjc devo  le- 

■iiMir. ( ajtortitlns,) 
l.cniil)ri.ivi[iiiiis í^r. presidonli-, qui-, se o nrln- 

i[>ÍoiiUp{;udop. In nalirp di-pnladn fosie proruden- 
p, iiiii d.-iia impiTur «'inicnie ni'siB CMO, mas sim 
'111 indiis o-irnritn-tilplilit-ralivnsquo (em pnr niÍMÜo 
immir nsiiispi/af piiblicns. l'm (ai priaiipí»'de- 
'ia icgprahdisciiss, ei da raniara du> deputadas e 
Ifi spniidii t c piiirc-iaiiiu nunca na ciimarii dns de* 
,iiilad<ii>urniii'i s-iiiidii >[' Kuiii jirjmeiramciile da 
.lÃar p!> r riiCKiiii pecuiiUrias pnra dppnis arcar •■ 
'li'>p>'zii:it prut'i>dp-ív  dl du iuvvrs»,  e nfin veja 
razão para qnc nus aparii-tnos .dns prineipins quu 
.i-giiluiii a inai'(-liB das disciiHiiües netiCB atlas rnr- 
)ii<s dplÍlieranU's. 

'J'alve7, srnhures, eii deva aprorcitur a (ICCMIIíU 
|iain defpiider a assembléu de impulaçòet niie in< 
jiisiRmenic- Ihp ii-ni sido [Hirvpzps laaçadas. Tvin- 
..'diloqiica asti'ni)iléa rnui" que esquece ou des- 
pri-ya os interpssps da pnivinria votatidu a psnlo dei- 
jip/ns qiii. piidjani Kpr IfUrdadaN on Oinillidua, vo- 
laiidi. deipi-za-i ixrcdrnlpn iio» seus recnrsns Iluan- 
eiriis. itiHs Ifii.braroi a rasa quis s" piir, v<')nt nos 
.içunienfrs pa,sHd'isHP deu excpsin de despeza sa- 

iu uu riTi-Jla, (iii [iiirqup enlÜn liai Ia um saldo qu« 
-e acliuva eui|>ii>j;iii|i)eina)iolÍces, e a aswmbléa en- 
l.-iideit^qiu' rr;i luclliur npiilirar puns quantias úsa> 
islBU.lodus iii'<'Pi3Ídades da provliiria doqiip dal. 
'1 a pri-niiu, deixando essus necessidades iasaii^ 

IViiat. 
' *" pni:". Pr. prpsidenlc, que, uma vi-it qne ne- 

idiiiuiBriiziloespccialha para que esta  assenibUa 
•lija iiian ba diversa daquelja que «e(>'en loilos m 
varpiis legislaiivos, visto que nenbutna raKSo ha jw- 
in que  disioiiHpiiios  dn i'spiriio  du pranomia   quD' 
ladpdauiiuar na asseiablèu, oSodevemns apprQvar - 

II lequcijiuenlii do hn..riida membro. 
_ A Bsspiahiéa deve saber que os reeurgns da pro- 

loicia, »So>Su (iins ftilut eoeresariamenlii, essea 
rpi-ui'M>i sfíu ainiiliav;-is i>u resli iiigiveis seffuiiriaB* 
iiinpsjidadp- piiblii-a». Se pur vrniura as neressi- 
.Indi-s da I mviui ia pxieirem appiias uma df-Hnexa 
ile «fl coiiKis de reis, pnr exemplo, iiflo íu hade im. 
,iõr (00 1,11 aOO cinil-is , havvmiis T>'slrinsir os inipu)- 
iiuji-aK por ventura Hs nerpi-sidades da priiWncía 
'•*ieiri'ni uma despeza maiiir du qne aquaniia orça- 
lii 111) pnijpclo.oii buvenioi di- ampliara' rendaiar- 

■liiinriiis (iriipn ias olii, ou rerorrerrmoi a nutrni 
im-iospxlraiiiilinari.1.,, pnrqup a àHSi-mblea nlio des- 
niulipre qtii- o J- hladu lein & sua dÍt]>osiçSi> cerlng re- 
c-uii(B,fj|iaiiiPÍiiisdpunia L'X|i.>nsf;n quusi indeliuid«, 
'jiiu é o que uãfi nci^nloce aiis pariiculare». 

_AísÍHi piiiã, Sr. pi iileno-, ||.iisu que   nSo 
Kii ■ neiilniiua  pnra qui>  nus oparlrmns  diit 
B ,iip,esegiiiil«s   luta  ra-a  disciiiindu  ev  
Ufliini iin priiiieiliilopara M-ct-ilu para di-jioii i». 
t.iUHí. lia ili tiirzii,  I iijiniwiiv, n HíD ííii.) 

O Sr. CARRÂO:—Sr. presidonie, ji 
estou acoslumados sofTrer derrotas nm 
ludo qiisutn ou apresento a cns? (não 
apoitutos); mas isso níni derown du pro- 
pósito du enunciar com fianquc/a se mi- 
nliiis opiniões, lanto mais quando nn oaw 
piesenio a minha opinião tem i&o honi 
rundamenlos que o honrado momliro, ape- 
zar do seu talento não produziu ncnhiHp 
rgumentoquo podcsse desIriiiUa; pelo 

conlrurio vi qno Icvn díllicultlade em 
apresenlor rasõcs quo fossem um pouco 
plausíveis. G' verdadn quo recebeu apQ* 
iados, mas os opoiados náo deslróem ar> 
{!Uiiieulus. muito principalmente qnan^ 
elles se liaseam   em algarismos. 

Tralarci primeiramente da quesito prio* 
tipe\ quo o Inmrado aiemliru avonlog, 
ístoi';, que nem sempre us despejos podem 
ser votadas em relavãn aos recursos í» 
província ; confesso :|nc esto proposição, 
apioseninda de certo niod», como ovu 
proposição qnntievedominar a pofíljoo gff* 
ral on » admini^tiuvão {;eial, pôde terat- 
giini valór, mas não lem nenhum quanto 
a administração protíncial. 

Jj loquei neslo argumento, qnsndo 
disse que n poder geral tem muitos meioj 
a sua di.sposiçan paia preencher o ^cfíàt. 
Sempre o poder legislativo outorÍM o go- 
verno a crcar recnr8"R para fazer faeo Al 
drs|ieza«, embora as rendas iln anno nSo 
rheguem para isso ; c o honrado membn» 
[>óde obter oniro tanto oqui na fri>vÍ«dtY 
Diga sa é possível ? O gorarmi da pro- 
vincia poderá fazer, com a mnma AràHf* 
dade do governo geral, operatí>€»4e crt- 

ba ra- 
ivlytns 

e votaodo 



('OBRiílO PAULISTANO. 

'dilet'«flin<<io fazer face ás ilmpeus 1 
OSr. RIBAS:—O nobro deputado ig- 

nin.iwi Hio-ie iMnbra quo & firnvíncio 
do Rio de Janeiro o a <lo Minas tem feílo 

•«tfMMEÔM 'de eredito. 
O Sr. CABRíO:—E o lionrado mem- 

bro nôn nho a ruins qito ao Bio do Janei- 
ro e d Hinos produtíram GSEOS npcratúcs V 
Nioubo que aiisa provincios fíicrnin tlo- 
poia {^ndea oxforcos para poderem salis- 
faior-oftas obrigaiões, Q quti nüu se ani> 
oiAram a repetir taes npcracõPt ? 

O Sr. ItiBAs:— Vi'jo o contrario. 
O Sr. CAunÃo:—O  liunradu   ineinitrii 

'HÃO labo qun (IKIQS OS escripiorus raco- 
Jihacem o principio quo clüimorci scioiili- 
'fiao da qtie o dinboiro adquirjilo íncilmon- 
tstM despende com a  mesma racitiduilu ? 

-'O Rio da Janeiro conlraliiu  um gramle 
-AmproaUmo para estradas, o. n>m quanto 

BÔo pagasao ennuiduüos  miirln  MIU-IOSíIS, 

-joffreu inuilo com isso ; fciizmonii; todos 
01 liomqns quo intcrvítilinm na  odmínis- 

' tra^íu (l'aquolla província, a|>roi;snrani-sii 
s reunir essas spoticos. Os nicüiii-.-* «K- 

forças Icm oinprc[;i)(li) a (irniincia (fc Mi- 
nas, o inila iioju está liilanilocom as dif- 
fieuldados provenienitís do cmprcslüno que 

- contrshiu. 
■OSr. RIBAS:—As apnliccs estão muilo 

acradiladas. 
O Sr. <^ARHÃu:—As do Rio de Janei- 

ro? 
OSr. RIBAS:—Sim, sonhor. 
OSr. CAIIRÃO:—E' porquo estão equi' 

poradas em prcvÍlp{;tos js opoÜi-es gerues, 
foi a segunda província qtiu nl)(evo raciil- 
dado para isso ; o quantoü outras lem ob- 
tido igual Tacoldade ? Muitas a tem po- 
dido, mas o poder gnrul lhes lem nogadn, 
e será facíl á província do S. Paulo oblet 
esse previlügío ? Declaro quo nunca con- 
correrei com meu volo pnrs quo semcllinii- 
to prcvilogio soja dado a província algu- 
ma ; receio muito as cnnsequencí.is. Se 
■as apulicca do Rio de Jancírn não cslivcs- 
«em equiparadas ia apólices gcroes, não 

' lenani o valor qiio tem no mercado, ain- 
da assim muito abaixo dasgoraes ; u nes- 
te caso-fioria um ônus muito pufado paia 
B província. Já disso, lenbo mndo dus 
màs conseqüências desse oxpcdioiitc, c 
por isso sempre terei a maior repugnância 
l<m votar pela suo adopçan. 

Não tendo pois a   assembléa   provincial 
nsses recursoâ do  podrr  geral,   pergunto 
eu, qual o meio do  fazer fuce &  ilespczn 
quando seja   maior que a receita?    Os 
honrados membros pensam quo isto é na- 
da T Só SC seguem o principio dos esur ip 
lOTGs ituo sustentam que os iLslmlisse on 
grandccem com dividas.    V,  Ex.   quo  c 
capilalistaT digi-nos se isso púdf! sor ; so é 
possível que um homem honrado coriquO' 
ça individaniifl-se. 

O Sr. MENDONçA:—O homem nAo. 
OSr. CAnRÃOí—O liomcin  o5o, o o Estado 

sim I    Pcidõe-mo o lionrodo nietiibro, nfio podn- 
rã nunca tnostrjir i|ue tia vantagem  cm ronlraliír 
dividas suporiore» ás rendas.    IMdc UTII pniz vcr- 
M obrigado, cm uma circumslancia qualquer, o 
conlialiír dividas dcsso ordem, m»s fiquu certo 
que ò um verdadeiro sacriGcio, e que o cípcdji;»- 
It mellior será letnpro nüo gravar o Tuluro. 

Assim pois esse argumento mio tc»i v,ttor. A 
despeiB devo ger em liarmonia com a ren- 
da. Se (juereís que o presidenta da provincia tu- 
çi grandes dcspezos, r preciso qup Ilics deis o* 
meioí ; se ntío llie <)erdcj recursos, es despezas 
ficaríio simpicsmciilc cscripl.-is na popul. 

O lionrodo membro allegou uma rairio muilo 
valiosa._ quando disse que até aqui a nsscmbiea 
{rovincial pouco se imporiam com o dcsequili- 

rie entre as rendas o as dcspcios, porque conU- 
va sempre eom um saldo. £' vcrdudo, lioiive 

■ etu saldo ■!£ certo tempo ; mas jâ mostrei que dr 
18S4 a 16SS não ha «aldo ne:iiium, o o cxcrcicin 
-Mloal nao lio do apresentar nem dci.reis de sal- 
'do. Os honrados membros liõo de contii r somen- 
te com as rendas do aniio ; e cfsas rendas clic- 
gam para asdcspeinsí Examinem o orfnmenio 
da tliesouraria o digam qual será a vcrbtt que se 
poderá elevar nas eiriunistanciiig acluaes da nossa 
industria ; sutes talvez liaja agumn dvfieirncia. 

Has vamos a outro argumento devemos suppür 
quo haja economia na admiuislratao. Sujiponho 
sempre, senhores, que lodo o administrador <• 
econômica; Deos me livre de andar suppondo 
sempre qoe os governes despendem dinheiro çctn 
necessidade, Mas, se o honrado membro julga 
qua em todos os cotos o governo ha de eieeutar as 
verfcas de«rtemen(o, peço-lhe que leia o terceiro 

■^»éto do exercicio pasndo que apparece aqui 
no. ba lasco, 

O Sr. RUAS;—O espirito de economia ha de 
deataar. 

O 8r. CAnnÃo:-O que di|o é que, se a sicem- 
bléa não der meios para Iodas as dcspeias que de- 
erelar, fica lo goveruo  o arbítrio  de entender 

que lio maíi naeruariai aquellss que tsUei a as- 
sembli-a lunslUtro «'unio !»-ci|mlariaii; o eu nlkn 
desejo ()ue a auemblca dO CMQ arbitrin ao gn- 
vcriio, 

Itlos leia o honrado membro o quadro n. 3° do 
b.-ilinfo actual. e verá quo lia ciicG.«soda dospeia 
votada para a despeja cITcctuada. A quantia or- 
çada montava cm 5:i4.(JUO;::iOOO r<. u a despe» 
elTecluada chegou a S4(i.OUI)9UÜU rs. e nutv-io 
quo muitas verbas deiiaram sobrai; por eu-mplo 
wtou-so para a Ibrca publica lOIl.OOD.^OüU rs. 
o o goveriiu só despendeu ST.tlUISbÜU rs. Poi- 
lonto nAo sei et esao nrtinmento do fcutiuiniii O (úu 
vaiioM para a asgendilea protiueinl faicr um or- 
çamento sem margrns. 

O Sr, IttiiAS :—^'.io se quer ÍSJO. 

O Sr. ('.Aiiii,\o :—K.>lii.Miqunsnqiicr? 
O Sr. RiRAs :—Quu não se inverta u 

orili'ni da ilíscnsiüit. 
O Sr, CAitnAo :—Nõo ha ordum iiinr- 

coilu pura uiliscussâo, liriii tentos oslyti^s 
lixns (|ue ii«9 pii.tsfi» li^.ir. 

IVnpnnbu eslo n\pedíi'iiiu uniinmonto 
para que a assombléa, depois dir iniosi^our 
ns roíidiis, quer cominuns quer especiais, 
lenha presonto cm seu e.«piiito a exlensüo 
lio circula c]iiu (lóilo cniier ('on!>i'^nanilo 
despezjJS, Não de.íi-j.i quo appuiev.) um 
crçauicnlo i)ii<> clianiarei moiisiruoso cnn- 
si;fnanito dcspczus exeessitos em relação 
aos mi>i'is. 

O Sr. lliiiAS :—Ningueoi quor isso. 
OSr. CAimÂo ;—Se não (|Licrcm isso, 

porqtin não np)iri)v.~iu o inoii iTqiieiimon- 
to quo lendo muitü para faüPi com que 
d>!sa|iparetü esse ínconvcnienlu 1 

Se cti estivesse na posiç.iii do prnÂideii- 
le dl) província,nuoqticreriu utii (ireeedcn 
(u desta oídcui, um orçamento itliisoiio 
que tende a crear niiiu respuiisubilidiidi' 
imincnsa A jiri>siileiicitt o a tiral-a di>s 
bumbros da iisseinbléa provincial. Kiio 
sei como os honrados membros querem 
fugir dessa lospunsnbiiidudo. 

O Sr, KiUAS :—Não so qnor. O pro- 
jcclii (cm uiii déficit mnílo pcquonu. 

O Sr. CAIIUãO :—Nadu menos de cin- 
co contos. 

O Sr. A. DOS SA>TOS :—Sete contos e 
tanto. 

O Sr. CoititRA :—A vista dos outros ó 
pequeno. 

O Sr. CAUBàO :—O Sr. Ribns já ros- 
pnnduu a i^so. Antijfaineiilu fiJ2Ía-se as- 
sim, jiorqui) liavia fundos cm reserva, ha 
via essi-scupitjcs aceiimtiljdfis cm niuitu 
sucrilicio. E nolem os lioniudos mem- 
bros qoe nesses or^nmentns assim feitos 
bavia um orligo como qtio permanente. 
• O governo 1iini','ir,''i inãn do suldo exi^- 
tfnte para fíiior fjcn âs ilcípcius. » Hoje 
quo não existo nem um vínien: em re.sei- 
va, como <;uciois lazer um oivanicinlo 
igual 1 Su as circuinslaocias miulaiilu. 
lambem d^vo mudar o modo do piuccüer 
da assembléa. 

Ha oqiii no balnnco iiiii saldo de 
J5:()II0.;_T) rs,, mas vijo igue iins arls. 2" c 
3" do pM-jeci4i vem aulurisíivücs iji») inoo- 
tã.j u 2iJ:U0Ü^ is , por cunsuijueiiüin h.i 
iiiii lielicii lio cinco cuiiliis <ie réis. Alúto 
dislo de^emiis c>iiitnr vf>m uí i)n>eiiiiiis que 
hão de Bjipaicccr no iMrtcr ija disciiisan, 
eofno ji'i apjiareceu ao :1" gdnail. 1°. 
lia no pioj.^clo alguiuusdcsprzas upicsen . 
ladas com um cifiãn coiladu, piim 
que o CDminissito não consi^iioii fuixlos, 
não si'Í porque. Ha nutras iJcFpvns cu- 
jas verbas será preciso auí^inentar inevila- 
velmcnlo for laiilii li'ii-ni"S oui iirva- 
niuolu iiifiirine ; o eu d,'clul'o iiiuii'> fratt- 
csmeiil'!, não dosejavii q'io a a^senildéii 
provincial imoncsso oessu falia. iMiqui- 
zera quo so adcplassií n oxpcdiciilo de iii- 
zcr um iiiçamento, scnáo peifciluiiicnte 
ooriiiiil, uH iiieiif'S (101 oiçanieotn qtie 
mostrasse qoe a asiii-mbléu provineial lun 
conhecimento exueto ili« im<tM<Mni<<(« fHHf 
lincíii o não quer quo nciiu sihi)' a pio- 
sideiicia a responsabiliiíude de preferir es- 
ta a aqiiclla vetba. I'aiece i]un os hon- 
rados membros querem eiilar css-t les- 
ponsabilidade. 

USr. ItiDAS :—Não ha tal. 

O Sr, CAnRÃO :—Não acbo outra ex- 
plii'aí,'ãn. So fizessem o orçamento com 
um delicit reconhecido, como aprescnlo 
este, n declarassem a primasin do certas 
despozas sobre outros, então eu diria quo 
us hoiirsdos membros conhecem perfeita- 
mente tudo qiianiii podcnt c devem fazer 
e quo lancavão mão desse expediente pria 
necessidade urgcnle em quo so acbatão e 
lomavão sobic si   a  responsabilidcde du 

prefiTeneia,     Mas do modo porque o  vv 
cniiitíiilo esta leite, loila a ri'!:(i<'ii<;iil>ilidii- 
do rccae 5i,hie u presidenli', e o o quu nüti 
P'isso adinitlir, potqno até mo parrcu que 
lira em paitea importância da assemblüO. 

Kiilondo quo nestes casos a  assemblúj 
ipnikincial ús<iberann; ninguém podo ins 
: peccionarsníis ocli>s; o presidente, como 
'(laite ioli-cr^irite dn poder legislalito, pú 
do negar-lliis u s.incção, mus u   a«sornblea 
tandiem "[.üde  obríj:»! o   a   ex''ctilal-its. 
^"slu   oidi'ni de ciozas, digo eu, Bnssem- 
bléa pritinrial é «idierann; sendo  a sstrn 
deve carri';i»r cnmtoda   a   respaiisnliiliiln- 
(lo, o o Hriicci   iiiei'1  ú   vi^tar   as (les[)i'Wis 
no eireula das p<issib>lidad"S, e   cslo   meu 
reqociiineiil.i t<-iHln a mostiar   qont-s  »s 
jiii!i«ib>lidii<l,'s dn prii\incia. 

í>esi'j'i i|iii< os lionrad'is m<-n'hros ex.i- 
minem o ori;nm"n(<i d.i ihesxoraria. Kn 
o pxaniiiiet com t'.da o atlriivòo, fi;: oslru- 
Cíis para ver se pudia nognii-nlar ns vei l)n> 
da re('i>i(.i, n decl.irn qoe alijumas até n- 

icliei e\a::eniila>i. 
I Nolo-si- nuiís qiieaínda ha poucns dias 
foi aventad.i na casa ttrna idón de moita 
eonseqiieoci.i, O hi'Oiailo mendiro n-si- 
(leiili! em Jiintlinli)' ilisiie qoo julgava cm- 
veniuiiln qiiesn redo/ísse lie MEIVO O íUí- 

postn que esli.beieco a h'Í do otçnnieolodo 
iiniiii passiido sohie os prodoclus e.\|)or[a- 
ilog paia pi>rlos esliangeiros; o pooderoii 
{|(ie havia nesln meilhla a eoiiveníeneia di> 
thaniar para nossos port^so comniercioes- 
lraii[.M'iiii. Taliei! a assenibléa se resolva 
adoplar essa medida enni esso tím, Om, 
■■eod^i assim, nãii bnveiá iiina rcduc^ãi' 
liilve/ do (iü;0rt0.7;^ ts. oessa lendo? ii 
então qual seiá n dilicli'^ ScA rt.uilo 
maiir. Portão t<i leiemos i-m lodu o ca- 
so um orvnirrulo mal f<'ilo. 

A assemMra provini^ial páde fazer o 
que julgar onnvciiíenlü ; faliu iiniramiMi- 
te piiia ijiie lti|uc ct.ria de qtic não eülá 
nas circtiui-faiicias dos anito» atileccdeii- 
■cs ; jú não <>KÍ£>to ucnhum fundo de re- 
herva, 

A oliscnaçáo i;iic lia jujiieo íh, mo 
parece, do mu:i'< peso. Athcsnnrniia 
tem tido sem|>ii' i iji caixa uma (|tianiia 
di-.pouiíet, » Jim de fazer face no pi'f!n- 
meiilo lios cDiprofiadns piihlicos, de sor- 
te (jue í\l{' \n>'y- notica dei.xaram de í-vr 
|ia^os poiiit[alm(^iili\ c íslo nos (la\a L're- 
dilo. Mas agora que jíi não ha saldo, 
üe fizermos iim urçaim iilo como cte, oi) 
u governo liade d<;ix:ir de mandar faior 
algi:ii)as ohrAs, <iu os cmpregadcs jiiibli- 
cos ii'in bfmdü reed^or poDinalmcnte Oí 
seu.s veneimciiUi:;, c qualquer ilrstes doir. 
casos é jH'SMÍnio ; a ç,-l(! |>iiiilo ú que cii 
uíio desejaia que chegássemos do U)0(lo 
algnm. 

Assim pois heídü rbiiiiiiiiar n votar 
pilo meu ]ei>ueríme)ito. 

OSr Sit>ii<iM;A :~Si'. presideiile, eu loneciriio 
rnni [i.'irle dus jiniii'i|NiiA eiiunciudus pelo niibre de- 
{lUtadii qiii' .'tiiili.ido :-i;iJl:ir-.>u ; tiiaü luiu [KA^IIIMII- 
tiitilar i'uni ü eiioiltisro ijiiu Uron desses [iiiniipius, 
V riimoclierii.iUluetnji niea eonlrariii, Imsiil alici- 
uoneiile, ii uma nix-iida i;iie licje íiir. parle dii lei du 
unaiiiiiiUJ \ii;i'ii!<', ei|ireiii rne a lieiM'ndeu>sigimr 
((INI iiiii.brc iiis|i(i'(i)rilii iliesiMiraiia, como meaibiii 
ilii i'iiiiiniÍ£s'u <:e Ni/i'in'a ilii nlinii pai^sado ÍiiJi;uei- 
iiie ciiiisliliiiiin iii> di'\i'r ite di/er duas palaius a 
ei^lu ret|>eii'i. »^^ial ecmia siibre n i[ui'siriii prliiripal. 

(Js [iiiiii i^iKis Mililii'i»dii'i pelii Ji'ibre dcpliladn. 
raiii uii (|ti,'ii'Si'it iliie i]iie i'i'ii('i>i'iluv<i, sf.u us sfjjliln- 
Ics : que iif.n ileieiiii^s tni.-ir de nirlii nni uriaiiicnio 
e<'liin leliii.s vi>ladi>iili'.iqiií. pori|u» o rcsiilliidn Iviii 
>iclu i|iie e^ iLn>Mis ori.iiiiiciilo» iiiiiiln se asseliielliüii 
íiijs d;i rr.iiiijaiii lijiiliiiciili'; iiiis dii I raaca ilc l.ui/ 
>iapi:le'ii> :—<[Nasí liiieilaliios iim ailiiliinaiiiplii uii 
);,')eiiio i^ara firornlvr, ijiiatilo a despe/a, cumu en- 
[ciidereiiiitenienle 

OSr. l-imiit.A ; —K' IITII» f,'lori:i itailar » Ti.iaía. 
üSr. í1I;MJ"\CA ;—i:n;ii) que a IVaiica e>lá liDJe 

em um» [.liiii^i' ,lu Ir£iirsti;:'o ili'  lal urdem qiia  nún 
di'te5ri'apiinludii eumi) niuileliuá  paiiics que aspi- 
ivKia i'Mlis.ii;ãu. 

^."lll iíi-ciCMentiiri'!. Sr. prefiilciilc. maiii '■oii-.ide- 
r.iiü" al;iunia II ic»|ieiüi ilij prii.; .j.:» ile que esluta 
Iral.iiiil". ponpie me [laiere qi.r ii imbre ilepuliiil» 
ipieaial)» de ^caliir-Mr ii dcman^I^IlU plcmaiii-nle. 
Otiiliji^que temiísfofiiedidoaijsfíoveriiiis um mio 
ill.imilailo legixle l'llllI^'llll;a. c a (.'inenias a quem 
desfiialicenips, parque nunca Miheit-ii.i i]i]nl i o 
presideale que hade |.ür cm cxceuçi-.u os iir(iinieiili)s 
que mlamus. 

Acmlei e que II:I;:1.T: nicdiil.ii; ([i;e ]'(i?f;o na ns- 
ücllibléa li.'iii sáu lenlis.iiins porqui; rcnlni<'ii[c i^s go- 
ivriio^se U^mnebadocDi ((r.ite» emliararoscm pri'- 
seiifii de pedidiispiir;i rii/enni Lies c lacs nbias de 
pidcrcncia a nulras voliidas tanibcni na lei, rcsul- 
l.mdo dabi que nn llm lio alinn aeha-!ie esfíotnda a 
ipiuiilia cunsittiiiiilii pela asscmblea. licandu per fa- 
7cr obrai de niuiln iiecessidade, I'or num dcrlaio 
que me Iruh» [íniílado, quando ú defez.i de ttilc- 
reíses|iublicos, a lidlarnaliibuna, não tou pedir ao 
govermi para eoc (iuolta em eiiciucão as minlins 
propusiJis de prelcrcneiii fis outras. Itcsiilln dalii 
que Micdida<i proiHislas por mtm eu por ouiro que 
lambem nada pedem a<i fioveriio, são pnslas do ladn 
qualquer que seja o istlio da «ua utilidade. Por i.'.'» 
julgo eoiivenieiiteqne .1 a»emM^a voie tealmcnie 

um ortamcniucm que a desper^ieache (íirkilllbn- 
diieomn reeeiia ; mat me patfe#qiiea inítílíaiprij- 
pri'in peli) nuSrc deputidu é InulIuBi |ia» esle (Im. 

tlSr, lliRA^i-rAtioiailo, 
USr.MüNuoNc^t:—Tm primeiro luaar, £r.,p(«- 

sideoiu, nús Hal)eii)ug qual i! 0 reeeila da província, 
riàuprccisamiis liara isso inverter a urdem das liit- 
euss'H.'i; volaiiiluagura primcirnmentoa receita, a 
depois a dcspu/a ; em «euiiudo lugar, pergutilo eu, 
na reqiieriniciilo Kecoiilòrn alguma niedidu em Tlr- 
tiidu da qual a asfcmbleauu os «eus niembros não 
\tniíja apresentar emendas augmeritando a despeia 1 
\ reeeila ci>ia creadii por lei. 

O Sr. 11. iiü AMiitAOA :—Xeslc caso tf ilcsneecssu- 
rlu que a volenins. 

O Sr. .\liiMno»(A :—iaivei ^eja uma vuuso de ol- 
iiiiia súiieoiiusa. 
OSr. llinAs:—X'io, seolior, tf priTÍ'Oor(ul'n. 
O Sr. Ali:.vu(i>i'A : —Não lia ibniüa ; a rei'eila al- 

icra-se, e [iiir isso <! precNri qiie a urecmos ; mas a 
NieiKis qiii: iirii) so rreealíçuiiin nuva imiiasitão a rc- 
i*eila nâu pude ir além ihi nrcada pelu uiiteriio; não 
piideuiaii \iilai' iiue ella írja uiaiiir. AíSIIII pinn me 
ji;irece qiienrio ifcvcinos a^qiiiiiar u reifuctimeiiLu do 
Mubre ilepnUitD.piiique nau trai o resiillado que elle 
!eiN em lísia. l-!is iionpie eu di.^se que riioconiu 
i:iirii ii.< |)rini'ipiiis Iirilhatilemeiilc descnvuM<los pelo 
ii(i1ii'edcpu[a<lLiuinsiiri(i pa.^snvolar pelo seu reque- 
riiiieiiln, parque po«li> que .i recclla eormiiem inoiilu 
aqiianiiadc .'JltÍ:.f<MK.7000 mdavia uãn si' eonlím 
em Neii reqiierimenlo medid.i nlKuuia que traga- em 
ri'-iillnilrt nrüi se puder n»;íiiii'iilni » ile^jn-^tj c uJ- 
t^apJ^^^r-sl: e.<sa receitai eonsej^uinlemeiile liulia-. 
ituH alada a inverlerá urdem seguida altf aqui, re- 
I iiivaiiieiiie a eíia disriissüa, sem a menor vaula- 
[;i-m, 

rdijcaoinls. queiiÜo ncbo rnsãoalguma juslifira- 
tíva desla medida ainda mesmo que mio reS'.e pruer- 
ileiüe v>lv. mi-ii iirsumeiito, pnrque me parece que 
não lem paridade alguma a situação dns províncias 
ou diisesladíi:, eiim n siluaij.nu dos indivíduos.. Ks- 
lescmreura detém medir as huos despeiiis pelas 
suas paísibllidades : os estados ao cunlrario detém 
aL-nitirli'remediave!inciileAb- suas urgentes neeessi- 
diidcsseni niolm oMiar par.i as rendas('e que lUspoe, 
purqiie lis eslados lem recursos que uâo esiüo ao al- 
eaiicc lies parliculares. 

A experiência tem provado que das opera(õrs de 
rreililo, c do lóel» de se ilcs|iendcr a renda futura 
aiileei|inndo-a, lem protindn grandes viiritngeiis. 
Ha piiis csscc«pcdieii[c ; c nunca sacriliear as ne- 
cessidades do seriii'o [lelu niedieidudc dns rendas. 
.Vai, o e.^lado nãu e um indiiidnu. As veies essa 
aulecipaçilu de renda éaltameule eoiivenieiite, e eu 
n.'iu it<iiie(,modemonslriuloquc o adiantaniciilo quo 
Tcx a provineia ili) Riude.ianeiro lenlia trasidu mãu 
reaulladii. As .ipuliees da provincia do llio de Ja- 
neiro cntréti em inrieurreueja com a.s di> governo 
jicral, e dabi al^^uma d esvai ungem, e as da provln- 
ria de Xtjiias lOem nte um agio. 

Mas púilcmsn burlar ns medidas que tivcrüo vm 
vista essas asi^cmhlOns proviuciacs votando laes cm- 
preslJmas, peinmá.ippileapodas quantias; mas a 
quesl,~.o não t! esta, quero diner não foi propria- 
menle para islo que pedi a palavra, t) que me tut 
subira Iribuaaliii a arfUnieDloij.io apresentada pe- 
lo nobre de|iiiladoeouIra a nutorlsatão rniiceitida 
au governo mi lei do iiri'amenio vigente para cuntra- 
bir empréstimos. 

Md quero diseulir prescnleíiieiile c.íla matéria, 
mia quero mostrar que a pniviiieia pAilc realizar cs- 
in medida ; teiiiiisque Imje as npuliecs gcraes dão 
menos de li por cento e por conseguinte autoHsando 
üenipiesliNioaojuniiletíparcemo ereio que nÜu 
seria inipuj.sivet realÍiar-KC esta ruedida iiiiquelle 
tenqio. .Mas quero eoiice<ler de bàriilo que cila 
nilü podrssc serlevada a eireiln, eom tudo para mim 
nfio esiA denioastrada u suu impossibiliduilo em 
quiinlougiiierno não [eiil.-issc renlisal-a. 

Ale poreeia que ao governo corria O dever do 
tentar Cise empréstimo, liiileiidn-sc, isto uiioé 
uma censura que faço ao governo porque julgo" 
que não se deu i> caso de se tornar nceosnrifl esla 
operação de credito. Al('m disto o goienio tem 
outra defe.a, e vem a ser que a ndministrai;.'iu do 
Sr. vice-presidente tem sidoouormal pela eir- 
cumslanflu eiN quo S Ex. se aebacollocado, S. 
líí, ti-m estado eonslanlcmcnle á cspcia de seu 
succcssor, e pnrianio d muito natural que vá ad- 
•tiaiido a execução de medidas graves e de summa 
iuiporlaiiria, eomo í esla, altfqueeheçuo o sett 
suecrisor, c delibero sobre ellas ; pnr isso a mi- 
nbn opiuino tf que se devia tentar cila operação, e 
que sú depois de se ter leiilado infructiferamente 
('• que çe poderia as.eier.ir que m^io tinlinmos da- 
do meios para supprir o déficit. 

Senbores, O deiicit na nssembltfa prounciol 
quaM que so lem tornado para mini como essas 
cue.ii eiirn quoeeiileuiiJam us freaucas i cnns- 
tantemcote falla-se em deiicit desdo que se vota 
orcamctilus. e eu não os tcnbo íistu verificado se- 
não em papel, |.ort.iiilo no meu espirito csln idén 
ii.io exerce iiiflueiieia nljiuma, nau lem prodiiiiilo 
outro cffeilo senio o de julgar conveniente cquili- 
brarmuãa despc/.i eom a receita dctnodua lolber 
.10S (!'»ernos a faculdade qirc elles lem de preferir 
i-iqiieilas despe/as que julaum muilo legiliaiameii- 
te que devem fazer. 

Noto piin'm qtic de faeto o nobre deputado quo 
me precedeu leve raiiio nas suas obíervaçües o es- 
te nspeilo. A illuslrc eommifEi'io de fazeada 
prupiie arcrwcinio nas despeyas da provincia, e 
islo úá em resullndu um dcticil de 27.277 9 5i2S 
reis. 

O Sr, A. nos SANTOS!—Nao ba tal, 
O Sr. MESDONC.V;—Sc o nobre deputado liicr 

em consideração és 10,0f!03 rs que proi^c no 
projecto para asdespeías com a epidemia rrfliante, 
e rruiiic i"íla quantia á de 10.000® rs. para o 
contrato de colonos, c á de T.OOOSi rs. que ba 
pouco eoofessou que csislia de déficit lerá a som- 
ma que mencionei. 

O Sr. A,ni^s SA\TOS:—Junto a receita cora- 
mum á especial c verá que o déficit. • • 

O Sr. MC^DOKçA:—Ainda assim lemosum dc- 
ficil de quafro contos e tantos mil reis, não com- 
prebendendo a disposíçüo do art, 4° de projeclo 
que declara que eonlinuom cm vigor para serem 
realisados durante o anno da presente lei, «i con- 
signações dadas para radías, matriws, e esteadas, 
na lei do orçamento ligcnlc. Ora, se é verdade 
o que acabou de asseverar o nobre deputado qua 
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CORRmu PAULIS-TANU. 

•• pnetdw, da qoB Ji M Mgoloii Indi a quanlia 
an ãot ioiporloD a renili oi provinela dt modo 
qwp ia anlroH na ncaila futura, teiDoaqua )»- 
n tiMi dopaia* qiMacercKei» nio ba dinheiro 
•tlDin, « por cosKgutaU o deUdtncederA da 
17,000V n. ou de 4.0009 n. tomidarando ■ 
lacaila commüin com a fípceial. Eu qulitra poÍ( 
Jua a nobra conin>i«io de foieoda lauiasM mio 

aatcum meio para cooMeuir Mte deiideraluiii 
para lupprir o déficit que aprewnla. No projeclo 
• quew propõe i qua o ciceiM di barreira de 
JlapelCDinga seja appiicado it dcspaiai com- 
niini! roai como lommando eilai doipeiia, a 
conlirotitando-ai com a itceila das barreirai ha 
nn defloit de 4:000a& ra, leria preciio que a no- 
liro cemmlHâo propiucMe algum maio paia o «ip- 
iwir. 

Nolo que rm Iodai ai verbai da daipeia ha um 
augmenio em reUfSo i lei vigeule: por aiemplo, 
na deipeia com a secretaria do governo ha um 
ngmenlode 7009 ».; na da administração o 
■rrccadatío dai rendai de?.5009 n.. dopreia- 
daa a* fraccóaa; oa do cullo publico de 9.0009 
n.I na da forfa policial de maíide 111.0009».; 
M da illumiaacào publica de 3S29 rs.; na dos 
«mprcgadoi apoientadai del.700iIC n,; na do 
BWlanIo, vciluario. curativo, o coDduccío de pro- 
aoi pobres de maii de 4.0009 rs.; ha maii 
1.4009 n. com as despeias do hoiplcio de alie- 
nados, e maii 1.0003P ra. com o cáci de Santos. 
KMO digo quo eties augmenlos de drspeia não se- 
jam Jusliflcados. ao contrario owo em oieu eiçi- 
lilo e tanto que hei de volar por ellci. Infelii- 
menle td a initruccso publica i quo nüo leve sug* 
manto algum, antes wffreu uma diminuição gran- 
de na imporlancia delS.V009n. Nau ú agora 
«ccaiiío própria para M ditcutir esta matéria, re- 
aarfo-ma para quando se (ralar do S especial; a 
para oio lomar mais tempo & caia concluo dai 
«baervacãea que lenho feito que apeiar de concor- 
dar plenamente com parte dos priocipioa deien- 
VoI*idoa muito eloqüentemente pelo nobre dcpu- 
lado que me precedeu, coro tudo me parece que 
logicamente não se deduz dellef* o requerimento 
que mandou á meta que de certo DAO Irari o re- 
sultado qua o MU illusire autor leve em vis- 
ta. {Apoiado».) 

O sr. ALTES DOS SANTOS:—Sr. presi- 
tidenle, (ledl a palavra quandn o nobre 
depDtsdu que iiicciou a discussão disse al- 
gumas couzaa em rcferonria ao projocto 
de orçaménln o ao déficit quo nelle oppa- 
reCD ; mas tèndu elle opresenladtf o requo- 
rinienlo que se discute, reservava-mo para 
fadar dpppíg que se tivesse votailu usso re- 
querimento. Jínlrclanlo vendo que V. 
Ex. Iam censentido q' os nobres deputados 
que me precederam, sparlaniln-so da ma- 
téria precisa do mesmo requerimoittn to- 
cassem em objcctos ou assumptos rclati- 
livoB ao orcamcoln, resolvi-mo lambem 
o díicr desde já algumas coutas, o espero 
que V. Es. será igualmeute benuvolo 
para comigo. 

Na minha opinião o requerimento não 
deve passar ; o nobre deputado que acabo 
do lentar-se já fez ver que rra inofícaz a 
sua sdopçío. Eu eiilcndo do mesmo mu- 
do, ama vez que o seu lim é fazer, como 
nos declarou o seu aulor, com que a ns- 
■embléa saiba qual a receita da provincia 
paro depois votar a dnspeza. 

Desde QUO no projocto estão orçadas a 
receita o despesa, é evidente quo a assem- 
bléa Icm mais o» menos idéa d'aquillo quo 
se pôde anecadar e d'aquillo qua se pôde 
dispcnder: cnnseguintomcnte me pareço 
desnecessário o roqneiimento. 

Feita esta demonstração, que no meu 
entender é suflicionle para a rpgeicão do 
requerimento, passo a dizer algumas pa- 
lavras, aue mais servem de informação do 
que de discussão, acerca dos dados com 
que faltou o nobre deputado que encelou 
o debato. 

Disso elle que louvava a eommissflo de 
fazenda por observar que o projecto que 
ãpresenluu á consideração da casa fui o 
mais econômico que era possível; mas 
que todavia, apeiar desse espirito de eco- 
nomia, apnarecta um defiuit que calcula- 
va ser de J):000>I^OOO rs. mais ou menos. 
Comeãeilo, Srs., existe esie deGcil; po- 
rém o nobre deputado declarou á «assem- 
bléa que elle era mais qiie real, fazendo 
eoD^iderações relativas á fullu do um sal- 
do que passasse do onno anterior para o 
actual, como aconteceu sempre nos snnos 
antecedentes cm que tivemos o recurso 
dai apólices que pertenciam á provincia. 
A respeUo deste calculo o nobre deputado 
eDganoa*M complelsmrnle, o deticil que 
aliste DO orçamento não podo lur olfaado 
ie não como nominal, o as raiõcs que te- 
nfan para assim pensar são estas : Nesle 
ofÇBn«enlo fomos obrigados a seguir o cos- 
tume aló agora uzado de orçar as despe- 
zw para o serviço completo de todas es 
reparlicõei; assim, por eiemplo, para a 
a,ssembléa provincial conjignamos a quoto 

respectiva para o subsidio de todos os 
seus membros, e para as outras despesas, 
entretanto que nunCB se dispando o total 
desta quolB porque dcíiam da compare- 
cer muitos dos membros da casa, o por 
isso não se dispendeeom oseu subsidio; 
para oeorpo de municipaos parmaneiilos 
orça-se a despeia em relação ao estado 
completo deste corpo, entretanto nunca 
esto estado completo se realiza, e por 
conseguinte a despesa real é sempre me- 
nor d» quo aqiiella que sa vota ; para a 
iiistruoçao publica acontece a mesma 
euuza. 

O Sr. MENDONçA:—Aclualmenle con- 
signa-se menos do qup se consignava ; ha 
uma rcducçào na verba da déspota' dvslo 
ramo de serviço. 

O Sr. A. D09 SANTOS:—Talvoi asses 
l5:000{fSOOO rs. de qno ha pouco tratou 
o oobre deputado que mo dó o aparto su- 
jam aquelles que se eulnrisou o governo 
o gastar melhorando a sorte dos einpre* 
?;ados no magistério.    Nào estou bem in- 
urmndo a esto respeito ;   mas croio quo 

or(ando-so a despeza para u estado com- 
pleto desta ramo de serviço publico,  não 
se diípendefá a tntalldadu dessa quantia. 
Ainda temos a considerar que esistem 18 
coadjntorias vagas, o que entretanto  no 
orvaiuento consigna mus   quantia   para  o 
pagamento lolal dcstn sorviço..    Nu  'mes- 
mo caso estão muitas outras verbas de 
despesas, aiãm   d'aquellus que a assem- 
btéa orça, o quo o governo nâo as reatisa. 
Queixain-$B alguns dizendo, quo o gover- 
no a este respeito uza de   arbítrio ;   não 
discuto a justiça dessa queixa até por que 
mnitns vezes esse arbítrio ó uma salvação; 
n caso é, que d'ahi também resultam so* 
bras. que tornam nominal o déficit.    Um 
nobro deputado, diz, que  nu  orçamento 
tigcnlc bouto um déficit muito grandn, o 
que por isso não beverà saldo,   que   passo 
para o de 1856 á 18^7,  assim como já 
aconteceu não bover saldo para o vigente. 

Os nobres deputados pstãu talvez me- 
nos bem Informados do que  eu,   porque 
tcnLo em meu podnr, como   membro da 
comniissãu de fazenda o original  do  ba- 
lancete do 1° someslro do presenla.eser- 
cicio, que não se distribuiu   impresso   na 
casa, e por isso o  não  podem calcular a 
dllferença quo hi'Uvo na renda, quer coni- 
mum quer especial neste 1° semestre em 
relação a antorior, o eu vou fazer  conhe- 
cer essa dilTi-rença. 

Nós orçamos, como disso o nobre de- 
putado quo encetou a discussão, a despe- 
za da província 091 852:5i0JtD2l8 rs., o 
a receita em 817:808^100 rs.; enlrc- 
lantu a ossemblóa adoptando esto orça- 
mento de receita sob dos 3 annos anterio- 
res enganuu-So compictaii.enie, pois que 
-realmente a receita 6 muito maior do 
que esta. O balancete dá como arreca- 
dado nu priniuirn semestre a quantia do 
372:684^122, quo junta a uma igual 
quantia que so deve acreditar quo so ar- 
r<>cadarã o» segundo semestre, somma 
74&:768;S>2Â4 rs. Falia addicionar aquí 
a receita da barreira de Itapotininga, que 
no 1' semestre produziu J4:fl&3^803, e 
neste 2" deve produzir mais lU6:OUO$Ono 
rs. pela rasão de que, do ora om diante 
é que começa a feira. Por tanto, tudo isto 

. reunido segue-se que a receita da provin- 
cia no anno vigente sofá de 361:768$âi4 
rs., quantia muito maior do.quo aquella 
que nós orçamos : O déficit pois niísse 
orçamento seió dn l:000jS00Ors. mais 
ou menos, e si addicionarmoa a cessação. 
de muitas dcspczas, quo não se fizeram, 
o não se farão, cm vez de déficit haverá 
sobra. 

Mas ainda temos a accrescentar uma re> 
ceita, que devo sur a maior neste anno  
Os nnbfcs deputados sabem mui bem que. 
a colheita passada do café nao foi abun- 
dante cm conseqüência da anterior ter 
sido abundanlissíina. Por tanto é de 
presumir que a producção esto anuo será 
muilo maior do que a do anno que findou ; 
e se ha estas rasôes, não é evidente, quo 
neste ramo lambem hade creKor a recoi» 
ta? Certameni» ; aotrelaoto qoal o dé- 
ficit qae vem a haver oo orçamento vi- 
genloT E' apenas de 1:000^000 rs. 
Fallou-se na falia dos saldos quo oempre 
passavam de um anoo para outro. Apro- 
veito a occasião para responder ao nobro 

deputado que primeiro locou neite objno- 
to dizendo, que não havia latdo do anno 
anterior, e que por coniegtllnie hoje não 
podíamoi contar com esto recurso. 

Aqui no balancete le dit o seguinte : 
(£0>—Saldo em 30 de junho de 185S 
3U:184®419 rs.   ' 

O Sr. HBKDONçA: —Ainda nto estão 
feitas Iodai as despazas dn annn. 

O Sr. A. DOfi SANTOS:—Estão feitas 
todas BI do primeiro lemestre, e por 
abi se póüe bem calcular.    E o saldo ain> 

pirada eonlinoa a sar •• boraa do CMIIK. 
me. '    I ■ ■ ■ 

Pranmeo de AHí$ d» Araújo Mactiot 
capitão ajudante d'ordana. , 

6AZETILHA. . 4 

NoHGAçõES.—Foi tiomeado juis mnní» 
ctpal e de orphãoi de Sorocaba o Dr* Joiv , 
Fetioiano da Coita   Ferreira.—Felicita• 
mosaoi Soroeabanoi.pnr nita  nomeaçáo*. 

da será maior le se attender pira o que le        „, conhecido o caracter grava a a ho- 
informa em uma nota oscnpta  no halan. Uitidade do novo jois. 
cate depuii que elle (01 feito. Disostanu-       - -    -      -   ■' 
ta : {té.) 

Nãu quero, Sr. presidente, que 
tenda que eu        ' 
de qualquer 11. „ ..^..^..„ ,   „„^j„^ ^^ 
wu oppoito nisto, doiejo com eff«ito ^ue |o nossa parle, que lenha 
10 Iguale a despesa  a receita ds  proviit-   - -^- 

■0 

O Sr. Dr. filathios Antônio da Fonteea 
Horalo, que foro nomeado para o mettiio. 

^"''lugar^ foi removido, á snu requerimento, ' 
Ma- 

pe^ 

au lenho intenção »l« apoiar !„„„ j„,j^,^,, j,        j^^i, j„ 
modo o escasso   à«J^^p^^<H }t,nUo, ót aa,^\ 6 ^nlarn]-   Sentimos. 

cia. o por ossa razio não duvidei assignar 
o projecto de orçamento qua o meu colla- 
ga da comniisião elaborou ; mas tíve em 
vista, produzindo csl3S)'cfli>xõo5, o apre- 
sentando «ílos dados do que eu só estava 
do possa porqoo nãu se acha impresso, o 
balanceio, faser com que na casa não rei* 
nasse esse susto que as palavras do nobre 
depuladu, que sao sempre do tanto poso, 
devião incutir, de considerar a provincia 
como prestes a uma bancarrota. 

Creio, Sr. presidente, que tem todo o 
lugar a reDcxao que fez o honrado mem- 
bro que mo prccedeo a- este respeito'; 
sempre se tem fallado com terror em de- 
fíciti nos cofres provincíaes; entretanto 
nunca laesdnliciti se realísarfio, 

O Sr. BAKATA:—Ha 3 annos quo se nos 
apresenta aqui essa cabeça de Medusa. 

O Sr. A. DOS SANTOS:—Eu não soí se 
a não etislencia de deficíts é devida é eco- 
nomia coro que os governos da província 
tem Teitu as despesas, deisando de reali- 
sar algumas quo não juigão indispensá- 
veis ; é certo, que os empregados públicos 
teein sido pagos pontual mente, bem como 
todas as uultus despozas—o que á boslan- 
te lisonguiro para o credito da provincia. 

Devo notar, Sr. presidente, que nós ti- 
vemos uma falta de braços muito sensí- 
vel á lavoura ; mas como dessa occasião 
os lavradores antolbavàu já esse futuro, 
como que se dispozerão com gratidei ptan 
tações de cafó, para HS quaes (izerão, e es- 
tão fozendu na verdade esforços muíto 
griindes : dshi resultou, que não se dimi- 
nuísse a producção tendo pelo contrario 
augmcnlaílo consideravelmente com gran- 
de vantagem para a receita da provincia. 
li^ssa producção não se diminuirá ainda, 
creio quo ha de augmentar por mais 3 
annos, com as próprias forças da provín- 
cia, no futuro vira a ter melhor, porque 
onião, iioiibeoendo-se 03 meios mais oon- 
veniontos de culonisacão pela pratica, c 
pela necesjidiide, augmentaremos a força 
da nossa lavoura. Port anto, o aspecto 
medonho de faltar dinlieiru para o sup- 
primonto dbs despeias da provincia, e de 
despesas tão necessárias como é a do pa- 
gamento dos seus empregados, creio que 
nunca apparcçorã, 

Soppunho que estas rellexões serão sul- 
ficientes para que os nobres deputados fa- 
cão ou lenbâo uma opiuião mais vantajo- 
sa, dos cofres da província, mas apezaf 
disso desejo muito quo se conservem na 
diifiosiçâo de fazerem om orçoinonto o 
mau econômico possível. 

Não havendo niaii quem peça a palavra, 
D posto a votos o requerimento .dj» Sr> 
Carrõo é regeitadu. 

(Contínua.) 

de auientar-io 
dnontre nós, definitivamente ó Sr. Dr. 
Morato, por que suas escellentes e ama' 
veÍB qualidades lhe grangearão nesta pro^ 
víncia nuiqerosos e dedicados amigoi. 

pRSTA RELIGIOSA. —Teve bootam lu» 
gar, depois das rospeclivas novenas, a fes* 
Ia de Nossa Senhora da Conceição,  de S. 
Gonçalo. 

Não nos recordamos de ter assistido ain' 
da era S. Paulo a uma fustividade rulígiosa 
feita com tanta pompa e magnilicenría. O 
templo foi adornado com gosto e acoio; a 
orcheslra euinpleto do hahtl Sr. Almeida, 
eiiadjiivada por alguns aitislas de fora da 
capital.esteve sublime. As orações do Bvm. 
Sr. Dr, Uemeda, do manhã, e do Rtm. 
Sr. Dr. Ildefnnso a noutepor i^ceasião do 
Te-Deum, forão dignas do olijecto gran- 
de e niagesloso a que orão dedicadas, e 
igualmente de tão illiislrados oradores. 
Parece-nos não ser poisivel fazer melhor 
o panegirico da Senhora da Conceição. 

Louvores pois sejâo dados ao rosieiro o 
Sr. Dr. Antônio José Barboza da Veiga, 
que com o espirito religioso quõ todot 
lhe rocunbucein não poupou esforços o 
despeias para lolemnísar dignamente a 
festa de sua devoção. 

Consta-nos que a ultima noveba terá 
lugar domlngd quo voni com igual nagni- 
ficoncia. 

ATSNÜNCIOS. 

Joüo Thomaz de Hello, retirirndo-se 
paraaEuropa.poralgunsmczei, por 
encommodos de raude, não pdde dei- 1 
pedjr-sc dns pessoas que o bonrão com '' 
sUa amisade e a quenj. d tão obr^[ado, | 
em conseqüência da rapidez de aua I 
viagem, o que Tai por este melo. 

METHODO fácil para criar abelhas se- 
gnido de um Sfsihema descriptívo da co- 
lheita da cera e mel, por—Lourença 
Guedes Pinto d^ Vasconcellos. 

Vende-se nesta typogrphia a 600 rs. o 
exemplar. 

VENDE-SE nm completo e novo far- 
damento da guarda nacional de cavat- 
laria por preço muito razoável; quem 
pretender dirija-se a esta Typograpbi« 
que se dirá quem vende. (1—3] 

Pttlaeip do Govetno de S. Pauh 3l de 
niart»>(f«.1856., 

CBDEH DO DIA N. 36. 

Ordena S. Ex. o Sr. vica-presidante da 
província o seguinte: que a revista geral 
de mostra para os corpoi^da guaraiçãoseja 
amanhã as8 o meia boras.dodia. 

D'oraemdiantea parada será as 9Jio- 
raida manhã, e o sfliviço' da goarníçâo 
feito a unlfoime aiul salvo oi dias de 
galla. 

O loque, do recolher ai 8 heras da 
noite. 

OI domingos ediat santos a uiíiiada 

PBKCISA-SR de um feitor para o ser- 
viço, de chácaras.—^Para] tratar na cha^ 
cara do Pacaeinhií. 

QUEM precisar de pedra para calçt- 
da, e para paredes e pilares, dirija-(e h 
rua do Rosário loja D.   67. 

AS BELLISSDfAS 
i^OESIAS 

Do Badiarel Bernardo Guimarãea. 
VENDEM-SE neata lypographia « 20 

rs. o exemplar. 

fü^Compram-ie boíi a pagam-se ban* 
Nesta typogrphi» so dirá quem compr». 

S. PIQIO—ISSO—Tjp.:Ítopar«ial- 


